
Diretor da Screw, João Streit: empresa é primeira no ranking do valor adiconado
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A agência da Secretaria Esta-
dual da Fazenda em Cachoeira 
do Sul divulgou pela primeira 
vez uma listagem das 100 em-
presas responsáveis pelo valor 
adicionado dos produtos do mu-
nicípio, que chegou aos R$ 466 
milhões no ano de 2007. Por se 
tratarem de informações estra-
tégicas das empresas, os valo-
res e a porcentagem de contri-

Screw é a 
que mais 

valoriza sua 
produção

buição de cada uma delas não 
são divulgados, mas é possível 
obter uma informação de quais 
empreendimentos cachoeiren-
ses estão conseguindo passar o 
seu produto final ao consumi-
dor obtendo o maior lucro.

Liderando o ranking de 2007 
aparece a Screw, indústria 
do ramo metal-mecânico que 
produz peças para máquinas 
agrícolas para grandes monta-
doras como John Deere, CNH 
(New Holland) e AGCO (Massey 
Valtra). Segundo o diretor da 
Screw, João Streit, a indústria 
conseguiu a mesma produção 
obtida no ano de 2006 e reve-
la que o cenário para 2008 é 
ainda melhor. “A surpresa será 
2008. Neste ano dobramos 
nosso faturamento”, diz, sem 
no entanto revelar números.

REDE TISCHLER - O valor 
adicionado da maior rede de 
supermercados de Cachoeira, a 
Tischler, é declarado por filial. 
A mais lucrativa delas, a loja 
da 7 de Setembro, ocupa a 
sétima posição no ranking dos 
maiores valores agregados. 
Entretanto, se todas as filiais 
fossem consideradas como 
apenas uma empresa, a Rede 
Tischler seria de longe a maior 
de Cachoeira do Sul, agregan-
do valores aos produtos bem 
mais do que a líder Screw. 

Extraoficialmente, o valor 
adicionado de toda a Rede Tis-
chler de Supermercados é 3,5 
vezes maior que o da Screw, 
ainda que os ramos de atuação 
- comércio e indústria - sejam 
diferentes.

Outro destaque entre os 10 
primeiros da lista dos maiores 
valores agregados é a Lojas 
Pompéia, que conseguiu a oita-
va posição apesar de pertencer 
ao ramo do comércio, onde a 
margem de lucro das empresas 
é comumente menor em com-
paração com as indústrias. 


